O pianista David Feldman estreia em disco com 
'O som do Beco das Garrafas'
Turnê de lançamento começa em 20 de julho em Copacabana

David Feldman estreia em álbum solo, acompanhado pelos veteranos Sérgio Barrozo no baixo acústico e Paulo Braga na bateria. 'O Som do Beco das Garrafas' (EMI) é uma homenagem do  pianista carioca de 31 anos, quatro deles vividos em Nova York, aos músicos que se criaram nas boates de Copacabana nas décadas de 50 e 60. Estamos falando de instrumentistas do tamanho de Antonio Adolfo, Bebeto Castilho, Chico Batera, Dom Salvador, Durval Ferreira, Eumir Deodato, Hélcio Milito, Johnny Alf, Luiz Eça, Maurício Einhorn, Oscar Castro Neves, Paulo Moura, Raul de Souza, Roberto Menescal, Sérgio Mendes, Wilson das Neves e tantos outros, muitos dos quais já nos deixaram, como Baden Powell, J. T. Meireles, Moacir Santos, Rosinha de Valença e Vitor Assis Brasil. O lançamento será na segunda-feira, 20 de julho, em show grátis, na Modern Sound.

Neste disco, o jovem pianista apresenta oito sucessos de compositores brasileiros, como “São Salvador” (Durval Ferreira), “Sambou, sambou” (João Donato), “Rapaz de bem” (Johnny Alf), “Sabe você” (Carlos Lyra e Vinicius de Moraes) e “Tristeza de nós dois” (Bebeto, Durval Ferreira e Maurício Einhorn) mais a vinheta “Beco engarrafado” e a faixa-título, “O som do Beco das Garrafas”, ambas autorais. A proposta do álbum é revisitar as músicas que embalaram uma geração, só que com as digitais de David Feldman impressas desde os primeiros acordes e com direito a improvisos. Esses dois fatores possibilitam até mesmo que o repertório inclua temas bastante regravados, como “Eu e a brisa” (Johnny Alf), “Brigas nunca mais” (Tom Jobim e Vinicius de Moraes) e “Só tinha de ser com você” (Tom Jobim e Aloysio de Oliveira).

“A minha ênfase é a espontaneidade”, declara o pianista, dono “do som da surpresa”, nas palavras do jornalista Luiz Orlando Carneiro. David está acostumado a se apresentar com Paulo Moura, outro expoente do Beco das Garrafas, e Leo Gandelman, autor das fotografias do encarte e de um texto de apresentação, que termina assim: “considero este CD um verdadeiro exemplo do que de melhor existe na Música Popular Brasileira”. O grande Maurício Einhorn também afirma no encarte: “Com a liberdade que o idioma jazzístico permite, notei influência (que todos têm) às quais ele soube acrescentar e enriquecer como poucos e, por isso, me entusiasmou”.


Quem é David Feldman

David Feldman nasceu numa família dedicada a música clássica e barroca. Começou estudando piano clássico aos quatro anos. Na época, o menino enlouquecia a professora porque nunca tocava exatamente o que estava escrito na pauta, preferindo, sempre, mostrar a sua própria interpretação da obra. Aos dez anos, quando ouviu pela primeira vez o tema “Misterioso”, de Thelonious Monk, o garoto  percebeu que o que fazia desde cedo tinha um nome e um valor: improvisação. Mais tarde, foi aluno do inigualável Luiz Eça.

Em 2000, ingressou na New School University, em Nova York, e entrou para o Programa de Jazz e Música Contemporânea, graduando-se em 2002. Em pouco tempo, tocava com figuras lendárias do jazz, como Slide Hampton e Claudio Roditi, “dava canja” na Mingus Big Band e trabalhava com Duduka da Fonseca e com jovens brilhantes, entre eles Matt Garrison e Eli de Gibri. “Músicos de jazz do mundo inteiro ficam encantados com a nossa sonoridade, o nosso ritmo e, principalmente, com os instrumentistas de peso que o Brasil tem”, comenta.



Em 2004, ficou entre os dez melhores pianistas do mundo na competição de piano-solo do Festival de Jazz Montreaux, que tem curadoria de Quincy Jones e um júri formado por músicos de renome internacional, entre eles o técnico e acrobático pianista Michel Camilo. David Feldman também atua como arranjador, produtor, autor de trilhas sonoras e técnico de som. São dele a a mixagem e a masterização do álbum 'Dom Salvador Trio' (2007); recentemente, David dividiu com Leo Gandelman a produção musical e os arranjos do disco 'Sabe você' (2009), do saxofonista. 

Sobre o Beco das Garrafas

O Beco das Garrafas era formado por três casas noturnas, na Rua Duvivier, em Copacabana, nas quais os músicos tinham total liberdade de tocar o que queriam. Essa liberdade foi terreno fértil para uma efervecência criativa sem igual nos idos de 1950 e 1960, período de  surgimento do samba-jazz, a combinação perfeita do samba brasileiro e do jazz americano que conquistou o mundo e produziu álbuns memoráveis, escutados com prazer até os dias atuais.


De acordo com o crítico musical José Domingos Raffaelli, “o Beco das Garrafas foi o equivalente carioca da mais que lendária Rua 52, em Nova York, onde fervilhou o jazz nos anos 40 e 50. Os frequentadores testemunhavam que todas as noites acontecia alguma coisa nova, fosse uma nova composição, o aparecimento de um músico novo ou a formação de um novo conjunto. Era a grande renovação da nossa música que começou a tomar de assalto o mundo em 1961/62”.

David Feldman veio ao mundo em dezembro de 1977. “Eu nem era nascido quando o Beco estava a todo vapor mas, criança ainda, ouvindo discos e histórias de quem esteve por lá, comecei a desejar que inventassem uma máquina do tempo. Este disco é a minha máquina do tempo particular, uma homenagem à essa geração de músicos fantásticos que tanto me influenciam e que colocaram a música brasileira no mapa da música internacional. Procurei escolher um repertório com temas muito tocados no Beco”, conta o pianista. 

O lançamento de 'O som do Beco das Garrafas' será: 

QUANDO: 20 de julho, às 19h

ONDE: Allegro Bistrô, da Modern Sound (Rua Barata Ribeiro, 502, loja D, em Copacabana. Reservas pelo telefone: 2548.5005)

QUANTO: Grátis

Assessoria de Imprensa:
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